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Introdução 

As modificações químicas da quitosana confere a 
esse polímero diversos derivados com diferentes 
propriedades. Entre as propriedades da quitosana 
destaca-se a sua habilidade quelante que tem 
especial interesse na área de purificação de água e 
tratamento de efluentes industriais. Para efluentes a 
utilização de quitosana como agente complexante 
tende a formar flocos com os metais e quando 
precipitados podem ser removidos. Uma vantagem 
de uso de quitosana como agente complexante é o 
possível reuso após a dessorção dos metais 
podendo conseguir também a recuperação dos 
metais. Dentro deste contexto, o presente trabalho 
teve como objetivos a síntese e a caracterização da 
carboxietillquitosana. Numa segunda etapa, 
estudou-se a interação dos derivados da quitosana 
com metais tóxicos presentes em efluentes 
industriais.  

Resultados e Discussão 

O esquema de sintese utilizado para a  preparação 
da carboxietilquitosana é  mostrado na Figura 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura1. Esquema de síntese dos derivados de 
quitosana 
 
 
 
 

As quitosanas com diferentes graus de substituição 
foram caracterizadas por potenciometria e 
Ressonância Magnética de Próton (RMN1H). 
Obteve-se derivados com 37 e 68% de substituição.  
Nos experimentos para adsorção de metais, três 
parâmetros foram variados: a concentração das 
soluções de metais (Zn+2, Cd+2, Ni+2), a estrutura da 
quitosana e o pH da solução. Para quantificar os 
metais adsorvidos utilizou-se a técnica de volumetria 
de complexação. O EDTA nas titulações de 
complexação forma complexos estáveis com os 
íons metálicos na proporção de 1:1. Portanto, esse 
tipo de análise volumétrica é útil para quantificar 
íons metálicos presentes na solução após a 
adsorção. Os cátions metálicos apresentaram 
porcentagens de adsorção diferenciadas devido a 
natureza própria de cada íon como o raio atômico, 
resultando na seguinte seqüência decrescente de 
susceptibilidade de remoção: Zn+2 > Cd+2 > Ni+2. As 
carboxietilquitosanas mostraram uma melhor 
eficiência de remoção dos metais quando 
comparada com as quitosanas desacetilada e  
comercial. Esse resultado pode ser explicado 
considerando que os grupos carboxílicos na cadeia 
reduzem a rigidez conformacional do polímero, 
resultando em uma estrutura estendida e com mais 
cargas negativas o que facilita a complexação dos 
metais.   

Conclusões 

Os resultados mostraram que a rota de síntese 
utilizada permite obter polissacarídeos com 
diferentes graus de substituição.  Os estudos da 
adsorção de metais pela quitosana mostraram que a 
adsorção segue a seguinte ordem crescente: 
quitosana comercial < quitosana desacetilada < 
carboxietilquitosana. 
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